
Consciente de q ue tudo quan
lo tem efflrmrdo. :-;i'l J inverda
des.jé sem o menor recurso pa
ra endeusar seus proceres, o

muitíssimo conhecido redactor
dos a rt�g()s -E'Itr:Hirl de L 1-

ges, da REPUBLICA. vem decla
rar que não precisa dR elogios
p,lra os amigos coronel Iti
chard f>, capitão Lauro, e quer
isto justificar com o conceito
que d'estes sl)n hores FAZEM S

eleitores mOI'los, os usentes
e os mudados dn domidllo, que
não figuraram no ultimo pleito
eleitoral. E, conhecendl) quão
hem se lhe applicam as pala
vras finaes de nosso escripto
de anlehontern. te,nta fazel·�s
reverter a nós, flue argumenta
mos com ave, dade dos factos e

caminhamos seguro5,tendo bem
patente e bem c,onhedJl�' do
povo cathuinrnse a omInOSIl

administraciío dos dous gover
nantps que·ma;s miles fizeram

4SSrGNATURAS

I
Trimestre (oapital), ;;••••••••••• 8jqQO
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d 1 a nosso srtieo de incalculavel aproveitamento A ·'VIAJ � R"JORNAL DO COMMERCIO'" todos aquelles que o premplta-, e aranze ". 'l'I.

I ram no sbysmo, de onde, lal-: de ante-hontem, lS�O é, elle pa ra o thesonro e do melhor No paquete RIO PARDO em-_AS officinas. e redac

'I vez ja. mais. poisa sa.hir. . I dá ao nosso. escripto q�al- . esultado para a almejada obra. b,rearllm,�e hontern, com das ...çao desta folha acham Insiste ainda o dIgol) e'lCr1-l quer rios. seguu:tes n�mes. tino á cHA.�e de s.a,n�I)S e d'ali
.. d das

'
. I ntor na eelleberrima lei n. I,! formulario, directorio, re- CONGRESSO á capital do Estado de São Pau.s�:rnu a as para. a rual�Uja creação o publico tanll�lgi�ento, tarifa Ol� pauta adua-

Hoje lera começo as sessões lo, os srs. dr. José Ferreira d�Tuadentes, esqulna da conhece e J'á explicámos', lei nerra, lo o g.'i serre
_

de cousas.. i" Mello, com SlH! ex.n, consorte,b 11 preparar irias \ 0. Congresso, F d C ldei d
.Nunes Ma.chado. ! esta, conforme dissemos ante- narradas, instrucção, la e li

ernan O .
ii erra e Â.ndrade

(l.

I 1 cuj -I aher tura terá legar terça- istid d [hontem, fuea em outubro.após de preços,. re�ra, cata ogo,- e Anstl es ,�Mel o.A DIRECÇÃO. a� eleições munícipaes.tendo si- que é o slgn_Ificado .daquelle feira próxima. Os dous últimos vão comple-do promettida autes destas.á po- I.ermo, q.ue tão repetido s� vê
E JUIZES Df DIREITO tar seus estudos e hacbarelar-IMPORTANTE ESTRAD·\. pulaçAo serrana, inv(.;rando-·e nos escrrptos de pouca nn- LISTA D· "

.

se em scienciasjurid.ic�s e s(}.�
.. 11

Na conformlda,lr d·) art. 17, .

d
.

ie/ltã,) a seriedade do governo portancia.
104 d ciaes, na aca erma .( squellaI Y do decreto estvdoal n. eL��GAL, e, qlP, p,l;a SI\ 111'11.) du- I

-----�----

19 de ago-to do s nnn pas-ado e capital.
v ids r dessd er.ilnl,da sé(le,lit-

Ad'
.

t
-

por ter Iallecido o de�eil,b3l'gd.dor
N')de fl em combinação com os a miniS raçao José Elysio de Carvalho CaUtA, ,me�mo paqu�.te seguiorepresentantes LEGA.ES da rp.-

organisou o Superior 'frib.unall de para I.' capital da União o il lus-gião serrana, devia ficar só A actual a-lmiuistração , tendo Justiça do Estado, n: dia 7 do tre clinico sr. dr. José de Arau.
mente em um projecto sanc-: a 101 corno sen gu a, actua corrente mez, e enviou ao exm. jo Aragão Bulcão, que muitasclonado pelo sr. G. Hichard . sempre ,lo modo a nã» merecer goveru-dor a lista nominal dos sympethias e aíleição soubeUma espécie de Iarçsda, bem a mais leve censura daquelles cres juizes d€l direito estado aes conquistar entre nós durante'

d I mais antigos, O pOUCO tempo' que esteve nos-arrOanJii. a li ta iá I.. t que se não lê[!'. deíx ido arrastar, Essa lista, quo só hontem po- ta capital, onde J'á tem-se a-ar.tIou IS a J� acue a (�s �a- IDCOnSC!entei, pl:llo partidarismo d com a 'antad f Idi 1 t amos consegUIr �. chado, em viagem para o sul.
a <leI e rea lsar-se � nn.l a

apaixonado; a condocta do g,)_ gem d'l anllgul�ade a.tê hOJe. és.toda su� arenga ao dmhel:o veroadllr que lã!) dlgnameote seguinte: I C d t' á' 11 'Idnecesbsano para a construcçao subsLitul� a dlstlDcla )'unt;1 g.J Dr. Candido Vieira Cbà.ve�, da om es I�O .que a capl.tll ,a o rll.

d comarca. de Joinvill'3, com 5 ano jtambem seguIram no paqueteDir-lhe-emos ainda, simplts· veroa'lva creada pela vOOLa e
no�, 8 mezas e27 d.as, ,JhO-·PA.RDO o srs. dr. Aprigiomente: aguarde os factos; nào p.úpnlar em um ab tonado mo .DI. :Pedro dos Rays G;Qrdilho. Augusto Ferreira Cha ves, com

pense que estamos naqut>.Ua; mento, tem se bl�ea,do toda no d,a comarca do De$te�ro, com 2, .s,!� e�.rr:. faoryiH.a, e Zef�rino d�ideologia de umjl época que puro sentimento de Just ç'i que anDOi!, 2 m(l�eS e 23 (;has.
. ,.Almelda e sua senhora, sogrosnão vai ffituktr) JisLall.te e .de, Llnt() o �araClellsa, 6 teUl tido Dr. AnteDlo Geralio Te,x.eara, do dr. A. Chaves.da. comarca de S. José, com 1

_que o Jpovo cathllrín.ense n{lo em to(4o o Estad,.) mereeld'ls ap d'tem saud.ades. . plausos, que vemos de dia a
anuo, 10 ,m�ze,s e 4 laS.

PQr,enfero;li4ade,de que sof-E' adffill.ravel q-u� o escnptor: dia �epeLirem-se ma s fnrtP,8 e O sr. dr. An:'o Fra'flois6t) de lrid já ha algum .tempo e queexc.ellenl� pro.fi�slo�al como e enthtfsíasLícos. ·A.�is, nomeado nHilWme�� .p�ra mr�vou-s-e Itlt�mamente, �_na matena e Lao lnleressaçio O exm, sr. tenente J. Maeb:l- a comarca de Lages, pa.ra .oH.de, :ch�va-�e no_ hosplta,l de �arl-como se mostra pelo bem desta
I' segua breY'6111ente, e qtle an- n.ha desta �idade o guarda •.ma-terra, já se não tivesse lembra-. dll le� ei�t) JI)� ilb

ess iS !D;Jn: tes occupava identic,) cargo na nnha prahCllnte de machu�a.do d�, atravess Indo algumas fest3ço.�S uO ,ecllu ec (r:_eDlo t'le
comarca de Tljucas, conta actroal· do BAHIA, sr. Joaquim MoreiraC'IU'NIAS filzer um passeio !Im cfltellO e UUH rec\idlO que, mAnte a antiguid1:iide da 2.a;D,:Qos, finto, que seguio hontem paraáquella 'região e estudar I�S já bl UlUlt,) tempo, .1 nb:l desa!) 2 me.zes e 6 dias. il capital da Re� ublica, no pa.meios mais promptos e �alS pareCido dg suprema d,reccao quete RIO-fARDO •

.ao .

20· batalhãoec@u0mic0s de l!'.var.ii 8uerto 8 dos oo'�os publlCI)il negOCiaS.
importl:mte estra'da,. tor�a,ndo As glfantl.l.s a qlle tem di Faz boje a r()nda �a visita n D.is&�raQl-nQs que Isr.dr. Silpdtentes suas technlcils In:f,.j,f'- reltO to'lo ° c'o ,uão; a J'ustlça- teflOnte Duar'te dd Allel�i� Pires: ver,iu ti,e Ft;eitas acha-se na ca-..I� t t Est.ado-malor, o caplt-ao !Jose pital da União, de onde parti-maçõe.s, que,. \'rtl c-er o, mul' I}'

o fim princpal dos bons gover- L
.

B h 1di UIZ !lC e.a. rá em breve para aqui.provtnto haVIam e traz.er > no,; a paz, a ordem e a lrau.
Rectr:.acta.ndo ..se, dflclara que qn,llldJde geral; a .in�tfllcção A musica tocará no Jardimnunca OUVIO dlz",r que ,a co-

publ.ca--tã;) deilcoJ1d.l n!Js DI- Olive�ra Bello, das 4 ás 6 horas Acha-se exposta á rua Hepu-marca de BIVrJ.DBndV houv�sse
, ! da tarde. blica, 11. 8, uma photographiasid.o crcada para pagamento Limo.) tewpo;-;, 0.8 melboram�OLos , do .quadro d� extracção da talle serviçus, e ae�;1 que di.zer- mais precIsos, tem !ido o objecto LYCEU DE ARTES E OFFIOIOS serIe (�a loterla do premio gran-se is�o, é ual_umniiJ; �as, qu�m ,prlUc:p:1 di aLLeoçao do :.lln,tr�l! Com destino ao museu d'flS- �e,�o ,Estado.tal disse, f,n u p�llpno escnp- adlIlinl�trador, a qu�em Oií .?Ib�;-;! te estabelecimenb foram re..! ,�' um lIlagnifil!t) trabalho.tor, em seu Illf-LlgtJ. de � do babltantes deste E�t'ldo Ja sao I mellidos os spguintes ()bj�ctos: <

corrente, nas segulntl3s .Pala .... assá:; dfJvedtHeS de .immensa I Pelo cidadito Arttlur Silveira FE·S.TA DA TRINDArD�vras: � Está nus pdfecendd gratidão) e a qoem milHo adml-! da Veiga:! medalha pff8gU3í)'JI,. .titUle celebra.se, na fregoezlatambem !lue.ii CUlhHCa

delrame "Iam. eOLe coo:ilderam. !commplUorativa ,da batalh;a da Trindade, a trad.lcciooaILfes_Blumencu fl)l, creil.d� plHíl E!)) vã) grj·tél a oppuSlçá!1 I de T�iuty; ta qDe lodos os ..annos promovepagamento de servu.:,�:c-; a ulDlcootra o.proceder sl'mple cone., 1 alDe�e ach&Q.9 no Gampa grande romana áquella locali-aml�o da actual sltullçao!» ctl::isim,J do sr. �en.ante J. Ma.idas op�raçõ:s �� ,�araguay e 'dade. '
.

.

'

Sl
.

ha algum INGRNUO que: chado, lnve(ltando. hlstorlas,ne.,
perlepl;enle ao dlCl,<ldor Lopes.

acredlL� ,que �om I)�:OUO� Stl, gmdo is verdade, Ludo desvII-
_.�. . Na ;vjsinha cld:Hte de S. JQséconstrUlrla a ferru-na ecpno-.· d . b .

. Pelo cldadao FabIO Anto01o .
.

I' � luan o· o pOVu cal arlnen,·e 10., d F
.

d'b I t.:ioobem terá logar bOJ'e 6$.S1mIca entre Pdlht�ça e .ii co JUla 'd f" .1· e ana um par e pslrl ()� ( e
militar-em que iam os srs .. te.lill�eote,. ,eurn) per elta ,lU !' f�rro de ta�anho extra(:).l'dina- feslivldade.
Lauro e Richard trlillSf'Jrmilr ii lu.çal) do Ju,t,) � do hone"to, rIO e que foram achad()s f!m
estrtlda de Lilg�-é í,) IHlÍcu- amante do bem, sabe o qoe I um ediU·cio (festa cid�dr,. A t9 do crrrente, se farà,alista da l{EPUBLICA, que.isto il_.,· vale lJ quanto em benefiCIO do I '

.

. teska da trmdade no arrayal �,aseverou; e tantu eslcünhám�s E�la,jt) tem fLl LO o actual ,1:0-1 A '2· serJe dil gran,Je l?tena Palbl!ça, bave(l�jo no me�mo �iàtal ca\isa, que, entre pilrenlh,l- verlndor.

I
do E�llld , do premI? mal�r de o b�oz.me(,Jt() e procissão de N.sis, puzemos um ponto admira- A e�Lfada de Lagl's''lde que ��O:OOO�O�O, extral'":-se-a. no .8. d;, l)a"\o. Aquella festivlda.detivo, 8nles ue es?rever li quail" se ::WfVlll.O g·,vetOo legq.l,d'JS I
dia 5. de Jlllho prc t\[l)O Vln-

con�lará de .rp,issa e serlP.�o, e á .Lia, que qu"llfil'amo.s de dlllll- sr.,. L'IlFO H,), n .1:3 n C,lbfiJ,! douro,
.

'

'

. noite l>Qdão de I flertas 'e fO.g' ()t CO[I" "e \.A e·m nus'o 'lr- ,

f' d Na reslJt:'.ctlva thesoul'"rlll .

nu a; .u" I� :s,

,para �'}mbar da bOa e as RP �,
. d ,. de artifiCIO.ligo de anlehvutem. .., d . d' r .. aCllItam-se f'oco.rnmendas ( .

.

" . v(.)açõe� e Cima a se. ra, �'la\ bilhetes de�sa sene,O escnptor tia UJlla t,,xphca- dentro de poucos Jlas se come- Os inteiro� ventlt'r--,e .fio a 1 HESOURARIA DE FAZENDAçào da raZ(lU de sur dessa
çar i C n 'HuI- com uem POD- 4. 'l �800quantia explicar�ào.q ue não .-é'

. v b I,

d d: b
. � e os qUHl os � ,

..
. j .

..
.

4l Jt:lfJ.da ecunOQlI.a '. QS 10 elr"s Segundo;nos ltlforrnani-\m, FIa verLlal .elfh�'t p-or lSSu que tb! I li pobllcos, s�nd,) io clarj(l \) .�re-I lIa varios pedidos de t?e� bilÍ1f-ltem uma IS Of!lli q ue o pu L- .
.

..

co conta .e que é ii verdi!J\', :cbo �,IlL:e Tb?r�s\iPI)IIS e ti Cul�.'l'tes�historia qU.l U ürtlCIJlLSti.l b;jlH !lI" militar pI/r . .a.dr�nn;t( ,ça!)'1 ,Hnn�ti ')�ooes ,
' ld<i (t'IHr\I}I\.) J'IS ,b.i�(S fi.UDt:lI, O A'

�
1'· .rI. ..de

1.:0 li üeet�.
.,

.

,I �

I"j é:' ,n�lCO "C�!,D. 1:0 u _ e. p-U3(10.(;.'iudue elld, . \..Llssifh�andl.)!Cil', Cilm" o perm Ue a tH, Ra.ulivllJl'a.cuFI\ rll.aiealrnen.te-.

ANNO XIII
I TYPOGR-'.PHI.A. I IIKD-'.CCi.O

RUA TIR!DINTK�, K�A NUNES :lUCRADO
ESTADO ,fEDERAL DE SalTA CATHARINA

N.92

�_.-===�=============================

li rsld t,;rrll.
Todos sabem, B() E"tldo e

fóra, que duranbl D governo
laurista os di nheiros publicos
eram desperdiçados largamen
te; aos amigos mais denoda<llls
desse governo, faziam se doa
ções dos recursos que do povo
se extorquiam, ". pretexto de
melhoramentos, que nunCii ap
parecefllm, illudindo se es�e
mesmo povo de quem o eSCrl

ptnr da RJ.<:PUBLICA exige hoje
grAtidãO e amor para hes glJ
vernanles I
Torna-se espifitu SI) o arti

culista, quando fdlla no-vaior
moral e intdleetual de quem
usurpou o governo do Estady,
logo accrescen ta o.du, m uUo

bem :-que é preCISO qUA (IS

thuribularios queimem Incen

so diante do altar das graças e

dos favores .. .isso é vfdho como

o mundo, conclue elle, inspi
radamente.
Lemos t�ssas suas palavras

coro baslllnte góslo, porque é a

confissào mais sincera di! con
ducti:l do articulistil qUrmào
eontuvH e"m Sé-I\S amigos collo·
cadus !lU poder, e lembram o

fuelo di! ilppariçáu do sr. Lauro
no pedocio do goverDo� com

surpreza não só dos I:la'bltaotes
(Veste Estdl.io, como de mUI.los
outros, eOlllu é sabido. O UlllCU

usurpador do gilverno du Esta
do fui o 2° lenente Lau.ro, que
pda prepotencia do dIcladur,
se cullucou Da Crldell'3 gover
narnt;t�tal, cum preteriçào. (�e
quem ünha direitos adqum
.cios e se recommendavil por
II ulilidades que pr@vo li Il�O
pos"uit- o juven 2° tenente artl

lhtóiro o [llllçn HH'xpenent!;, tIue
leve Ul� delX;lf-se dIJulIuar por

c--

R.RQUBRI,M.RNTOS DESPACHADOS
Oia iI de .Ilmho

JOão Amoflm do Na�dmento
Cost? (2° desp?cao).·-Haj� vista o

sr, dr. prOC\]f-v!or fls�f.ll. .

llau�io J\njJ.uslo WerMr' (4"
,le.�p�eh!l).-Volw "i) sr. dr, .pro
cu.r�,ior· fi�çal. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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21. d M' Ven'.' 0""\,) \, ",II '\.�,;h", 1:,1.) (2� d\1H,)�l. A CO N.')'Pl'RAC!-O K 05 DESTERRADOS 1 precederam o 10 de Abril qne o;)..,j \r.;.O�i!MJ> �"CH,':Il";'��f,.I)n,' assum-o, a ... e aIO, o eser- ao" ,\1 \ t lar. marechal Floriano Peixoto ha-q);("Jif't·i:_') 1!:-,!lU Pal�iM IfUU'Ü cicio de seu cargo. Chil).-Já f'l� aüemLJ,.; �HH i,m. !Continuaçio) 'I· via de demíttir-se ou seria sup.�31'IYI[,!l.lI.5liU�i�M e r�chune8, Officlou-se ao thesouro, CIO .1<' 11) th 01,1.11.1 n';,do. Sooba nessa oecasião o coronell'primido (sie) !(i' ,.,}I'� i�. Loret,te,. rua
__ Declarando que o jlJiz de MafllOíauno Dni.te Pereir» Tamarindo por nm offícial de seu O dr. José Carlos de Carvalho,\!( , H�HUl.rt,in ..n. f'il.

I. h V I I d 'f st eão ao d tr tro factos dedireuo de Joinnlle, dr. Caudrdo ( .... despac o), - o te a t iesou- comman ° qlle a mam é ali'

I
aecusa o, en fi ou S •

v, eh
.

b r�,Hl'1 de fazenda para resolver marechal Deodoro era um mero ter fomentado a revolução sepa-reu a .naves aSSumI0 oJa o

pretexto, e que o fim do ajunta- rausta do snl de Minas, exhibin-exercre n de seu cargo. com« fM de dl:f:lt).
monto era a d .posiçào vlol"nt3; do cartas e telegrarnmas apocry-Offlcou-se ao thesonro. Pelegnuo L'?DZ:. ljD)e qne se co vice-prcisiddnH d'i Rspu bl.cv.] pho« do vice- presidente, d ... Repu-Ao Inspector do tbeson·o.- lhe mande ca-sar utu!o 'J8th.dl que para es�e fim os d.ÜOC0S da! hlie , e do ministro do interior,

Deetsrando que (J cidadão Julio vn do lote u;- a A� di�' disrnctc conspiração esperavam o ooncurso I protestava, a principio, de sua

Antunes de Souza assumio, inte do r.o AdJa. - 11lfMUlO n lb;) de qu asi lodos os corpos da gual-! innoceneta. Depois deixou de ser
uiçao da cflpital; que, mesmo no tão ab-olnto em suas negações,rinameutn, o exerereio de Pro- sou-o. 248 batalhão havia sido feito tra. effirmanrlo, porem, como Sf.IDgmoi. r do Tubarão, no dia 25 Prade Bemanino, pede que se, balho secreto neste sentido, e que companheirus, que outros mais

de Maio. lhe manda passar utulo deâc.u- o pruprro offícial de que se trata culpados do que el lo tinham fica.
- MandanJo ch.nnar coueu.- vo do lote o. 2 .lo ribeirão Ad havh sidó convidado para a con- do no RIO de Janeiro e até ha-

rentes ao fornecimento dos obje- da.-Ioformtl o thesouro. piraçiio por José Elys.o dos Reis e Viam sido promovidos pelo go-
d outros Cidadãos, reunidos tHD um verno.ctos constantes da relação, que Theodoro B,nsecblDg, qe e

grupo de paisanos e militares Referia-se claramente aos srs.ora se lhe env. , rerneuida pelo qUfl se lhe ma-ide passar utulo n'uma confeu ar ia da rua do Ou Solou e Olympio Ferraz, que, se.director da instrucção. definitivo do lote n. 16 e me vidor , ! gundo dia-m os desterrados, esta-
- Commulllcando que Iôrarn tade (j,.) tB, do drstncto TatuLI-, ,- . '! va� co�uiventes n? plano revo-

I itos ara a Assoclal',ãi) ,Com ba UI. Informe o tbesouro. I As forças se cougreganam pn- I lucionarío p. haviam recebido,e e p v
rnairameute sob o eommando do I para as despesas neces-iurras, Omercial: p.esrdeute, Ernesto
general Clarindo de Queiroz, mas! primeiro quarenta contos e o se-Vabl; v.co-presidente, Antomo Não sabemos como havemos I depois assumír ia o commando em I' gnndo trinta e seis.

JoaquIm BrlDbosa; I· secretarIo; de dirigir-nos a nossas amabdis chefe o marecbal Almeida Bar· Q dr•.Campos d.e Paz conver
José de Araujo C!)I]tmho; 2· se- simas e bondow,slmas leitoras, I reLu.

, " I sav� mmlo com o commandante.
, J "é Candldo d' Silva' J ' ! Esto desde o pl'lnClplO declarou! porem a rS'ipelto de sef1� soncur.Cre\lnO", e_ a

'Ipara ainda orna vez-ma�nma!aoscbefesdaconjuraçãoquHpar3.1snsnaescoladdmedldna, desuatbesoulelro, Saturnmo de Souzalvez sõmenle - Ibe� ImPlorarlo ser/iço de anga lar ar:lheSÕéS oolcampanha sobre vinhos falsificaMedelro5. uma de8colp,�, orna pequena de� exercito não contassem com alie.! Li,os c �e seus serviços á causa aboAo da sande do P?rto.- De- cnlp'\,'\ que ss. eus. é fac,limo I Q.uando, porém. eSLlvess�m rtlU-1llclonlsta e á propaganr1a repu-clarando que os objectos coa-, ·Ie" e p"ra nós v,'le rllOllls .' llIdas as forças rev'llaCIOUal'las., bllca. O::t,, C,JI1Cel, " • ,., I - ,

A h" f t S b 't d 10stantes das rel'çõe, que aC01l1. " " q�ntao, Sim, pur·se- ,"I a fAn a I r? OS aconteclmen OS 6
. ffi 28 d :Sirn�. .

"

das tropas e mandaria ((�::;8a par de AbrJi geralmente não se enunwpanbaram O Eetl O CIO de e �..)laml)s contrarFld,s31mos, Lísulandado é caracteristi3a!) ciava, ou limitavanse a ligeiras eMàlO,contlnuam a cargd do com mesmo excesslvamenle contia avhar ao Fluriano Peixoto que IaclloíC3S refeffJncias.mandante da for,Laleza de San�' rlados,por Lerm'.l,nGS clIrnpromet. reuuis�e �ua gente ... c�' assim .

O dr. La�r�dor ora �gu:ilmenteAnna. tido com ss. eus. e não ter-nos qlle sei brtg�r I», condula o ge· discreto: diZia, entret'l.nt? por
Offi ",' I ueraI Almeida Barreto. vezes que-se elle tlvessB Sido ou-clou-se ao comman- Sido pO��I,el, ahsululamente, sa- E"'se dito é, com effeito. om vido pelo governo, certamente nãodanle da ilJàroiçio. tlsf!\zer nosso nobill:islmo com· traço caracleristico da :lIma ingo- teriam ficado na capital federalA' IDlendencla de Jaiuaruna. prornisso, contrahldo b'l mUIto." nua e nobre do valente militar. alguns traidores que recuaram áDeclarando qoe não é possivel dias e pela invl)lonL,ari:iSlffii\ d�, t Qne lastima ter-se transviaJ? j ui dlO\ bora, depoís de bavere�ser auendido o pedido de 1 :000$ mora de coj:! rea(Js:lçà. nó lá; por tal mnrjo, a.braç��Hldo uma! comprornettldo seus companhel-

Para aoxilio di1 éonstrocção de d .

"'m ", gen-fcausa fatal, braz;}!l1r.i lao notav(c!l, ros, ajp,ntando nelles esperançape. Imos nos qn Ize,ht.. ,l.�"

qne poderia prestar á patria (;S de snccesso.ULlla ponLa no rio Sangão. tl{lsslmas leiloras {elevar. � mai!! assignalados serviços! O conde de Leopoldina conver-JulgaYamo� O·.lS f�FS0 pnsslvell Não lembrarewns, por ter sido sava mnito, mas geralmente so-
l\KQUBRIU8Mfi)i DISPACIJA.D,H desobrigar (iII':; a'este, d;as que, cO.llsignad 1 ·�m tod \s as folh�s fie- bre emprezas e negocios; .e,[�can-

DI'a ...} de JllnhJ' de 18901 com I) d� !llije já St\ vã I indo mIDe03es,jfl dia 11 de Abrtl, os tava a todos por soa amabilidade.
gt1sse � '"

. ",. "

, d�satinos praticalios nit ve�pera Em Belàm e Maoáos fez grandeLente Interino de pONngoe�, Augusto War..hholz, pede que
para Lf<OlZ, fi'IS, 'cd' IZiDen'e, pelos Srs. S,'abra, Pardal Mallet provisão de generos fiDOS, qued ('1- •

I fi ex'genclas maiS, m· 'llJ: mUILo
� M�ona Barri·,to conduzio, a t'xpensas suas, emWBncesláu Boeno e allnvea. se lhe {Dande passar lllU o de

G b mal� poderos:ls, p!�s ....nfl. c: uelS, No IOqU6',!tO fig ,raro todos esses doze grandes volumes, Gom das-Lente mtel'lDQ de eograp Ia, oitiva do lote n. t�9, do rIo do .

t' C b E·'obro n(j�S(lii bO!1:.";:lI}j'\:' Je,'ep ; f.,;cl,l"ohl 0 I>l!ld" o:"tros que não tive- 1110 a ncu y. ra extremamen-e h's!Orla, José Brasll:cio de Testo.-Infocme o Lne:\onro.
para com as iihFLre3 êxce!lencl I r"ID egn'll pllbl;c'dade. 'te obseq�lador para co� senshuuz'J" Aogoslo Dnwe, pede que se, "d L -" "I companheiros e a comlllva emLente H1terino de malherna- lhe mande passar titulo detiDl- a� e memu:; ,1 ÜI:J�g\):st,r-ll,il\,) Nq Intf<rilS�e da dar aos leitores geral.

'I B O O na.o pOdf�Gd(l dar logu o cl:nlo i do CorreiO notIcia autbentica dos O geDeral José ClarinJo, quetiC<,s, Fr.:lfWSCO de Sal es ra- lIVO do& lt)te5 ns. 2 e 2 A,da [,� A tdo sr. ['rcnl\ura - n.oz e:de�ut,do�, tivemos um interview levuu família até M::loáo�, mos-zll. margem e�qlJ'erda dI) rio BerJe- de Bodas. r'qlr:<s'IlH jOta I CI,)m um d�s officiaes que seguI- trou-se sempre extremamente re.Pil;fe�wr de dezenho, ManoeJ dlcLo.-Informe o Lbesoaro.
de V:dOf ,lHHtrtl:lb:!;<,";ílJI'). ma,.! ram C',m sites a bordo do Per servado.F'"nc'�c:,) das Oliveiras M:1,rga. AnLi)nio Vlcenz:, pede quo se

, lb i ! : L, ,.", ,i Inambuco até Manál)s. O dr. ThaumaLurgo e o nego.rilh. lhe mande passar Lllalo defin!LI- fá'l, ., t:.1>dl�11(J, 'ü. ',',,, fi \ J EiS \) que colligim03: cianta Piá tambem levaram fami-
Orl nomeados Ir)(;ícebolãCl em ·vo do lote n. i, do Ada.-In, E éilOd,: [Ia;) () p'l,je.ruo,s Lzeri Em geral, os desterrados eram lia até Belém e Manáos, onde têmn'esLe.'Í �re� v;ud, Ilr;J8 (jli:l', o I. puuco communicatívos. E, por parentes.qoanto aSSim provido�, OS veo· forme () Lhe:)uuro.

qoe, e::,pel:unü,�, lldS selá felfn l�ua, vez, Oi! officiaes, por D;;tnral O prim,'iro dissertava milito <10-Ciine(lto� m�Hcado8 Da� tabe!las Ann"! P,.eifica Cardoso Frei'
di) sem qU(7) P'),S'HnlS sei �':cu.! delicadeza, eVitavam e[l(;el r e_OD� bre i'\8U governo no Est'ldo doannexas aos rGSpactifo:1 'regula- tas, peJe para ser encamlDbada d -

fi ! versa s()bra assnmpto PO!;ttCI:, Amazollils.
mem"s.-- Cclll.JtOuolql1e lie. - a peução que dirige ao Cidadão sa, \IS de ,lia,; ,m�,�,,�. 6\:) tum jl.ls-peCjal!�lenta sobre a mallogl'ada José df� Patrocínio g(\stav� de

d E d d R bl pfldures do prl)m(,�,�as. í con�piraçào. conversar com os moços nffiwlesPalaclo do Governo o IHa o vIce prtJ�ldenta a epu Ica. - M i� b"jvl�, mil to bn:ve, hã,) 1 A viagt:'1lI costeira foi pro�pera, e frf'quentemeúLe ...:om etles beb!�{dt, Santd Catbafln1, 10 de Jo Eucawi[}be se por lDtermedlo do
de ap'eClar () bell.séimu conlole todos gosara,m saude, tendo cerveja.

"
'ohfJ de 1892.--Tenen\e MANOBL m,nl::.lerlo da �ne;ra. do \h\,nCll�símu 1 Uerato hes.! adoacldo no Para o tauente Gon- Quanto ao dr. 1leabi a, esse,JUAQUIM MACHADo.-Günforme. E. J. Oro.er (2· de�p,cbo). 'b I "f'd -, f Ih �lç,ll,esLelte. durantet.o,jaavi?i�f:lmmostrava_-O �ecietcHio, JULIO CUTAMO -Iodderldu, por Le:' a div'da paU O, CUJa � ii OCçaJ, q]e e, I Era crença geral, entre os pre- Se pens�tlvo e rnelaucnltCú. Nãoe úffMecld I, e um pn:.nor. Isos, qlle ao cheg�rem a Bi:'IQ!u re- rtlcJs'lva-sa, pnrém. 'ii palestrarPERl!IRA. cahlda em pr6sCrlpçã\l. ! cebflriam a noticia de terem Sido sobre 08 mais variados assumptos,Frascisco Panlo, dus Santos,

, dFoi impuslil a multa de ammstiados ... MaHograda essa es- capLan o tiS sympatbias gdraes.Administração do, cidadão tenente (úl. despacho).-Opportunamen. 't bat � Era ffav I ev l' e
'M:moeI Joaquim Machado '"

t.200� <lO LluyJ Brazileiro perança, mos raram-se a 1(108, <I t' e r e ava S POSS_UI-te será atleodldo.
"1" , d' d·" d' ImpressIOnados alguo:5, úutrus d'lr dE v:mada e profunda 10-

Fr..lnc:sc I Bernardo da S lva p� U exc�sM� de nus las e
exasperados. Entre estes, Parcial strucção.

'

I f h VIagem do dIa 5 e pel,a antece-MaIlelCamposdaPólzLavra-OI\I.!B(2· de,3pacbo)o - n orme o L e, d
.

d d' 11d'
'. , genera melf: ii arreto,euma e um no la e dor C> Jo�"t Carlos de CClrvalho -

d' d' f. .

fi' 1 d
'" tJ .

-

" nau po Ia lo arçar os sen-souro. JantlrO, na linha UVIa este Em geral os presos nao mam- timentos oppostos qU'l lh<1 iamJoão Dawe, pede que se Ibe Estado. festaram qlJeLu ou Irfltaç!l.O con· n'alma. Ora parecia revoltar-semande passar tÍLalo definitiVO ,tra () vice-presld�mte da. Repllbli- pela sort� que lhe era t eservada.,io lote n. 22, da margem e�· O CORREW DA EUROPA, de i8 ca, ruas untes contra �eus [�llUIS. ou mostrava-se qUCiixo80 paraquerda do fiO Bened,cLo.-Infor-
'

, tros, especlal�ent� OS srs. Serze- com os aUlqres rla conspiração:de Ill�io ultimfl, traz t�m illagrn- ,.IellLl e CustudlO do M !lu c Abusaram de man, dizia abume o thesolllo. fil\a grüVUl'8, na primeira pa- O dr. Péirdal Mail"t dechrou saram de meu nome e :!a �inhaLucidorlO Manoel dos Anjos, sina e no lugarde honra,o,ret�il- por vezes que e'lDsíderava excel- lealdade!»pede que se lhe mande' passar lo do inclito marechal F lorld- lente o tratam0oto dado aos pre- Os deslerrad(1s uma, ez che�ltDlo Jefioltlvo do IOle n. �, do no Peixoto, digno presidtmte 80S; por isso �ne, a ter tríu�npba- gados ao Ioga r d; senc: des�iuos,ribelião da veiha.-Ioforme o da Republica. do a revoluçao, 09 me:_nbros, do �orão postos em liberdade, cessan.
lhet)oufo. E' acompanhada de uma bo- governo e seus amigos Dao teriam do toda. a prisàQ, e mesmo toda a

L
.

L b d Ih nita noticia bio�rapbica, que
Sido destenados para Cncuby. gnarda ou vigia.DIZ il.C, e e qoe se e

v mas summ,artamenLe passados pe- Nenhnm delles, porém, tentarãm.inde passar LiLUlo definihvo ao depois de amanhã transcre- las armas ....
, , ., ,evadir se das longinqu3.s para-dI) ons Lecrenos silOl DO dlstri veremos. Que humamtanos lDstmctos os

gens para onde foram conduzi-
CLO da Pomerada.-Informe o do ex-redactor do Combate! dos. Essa tent:ttiva seria extre.Iii ;',

. lhe'ouro Constaqlle o sr. Roque da Ca�- E nós, qne ingennamente ima- mamente perigosa.\'1 eIG.; .1t:nii1 du SuperIOr � •

Lilho Ohidlee, edá nomtlado agrl- ginavamos que oito passava de Além disso, elies esperam, deT h., I. _, .. , D doi ].UJll que o � Manoel AliLODIO do NaSCI-
mensor do commlsssão do metil- InnO,lente rbetorica o Hstribilho. U(b momento a outro, a concessão

ju L II q .. iO di.) Tobarão, dr,p1l0cLO, procurador d� ex praça 040 de terras do mtuiclplo do de que aquella folbo f;:izia. O SU&lde amni�t!a, mntn!')nto depois de
Jusé VICente Lopes de Oliveira I do corpo\ poliCial, MallOllaono Tabario. de"*'" Oa,.,. D08 dias qoe lerem sido amnistiado& Sel18 110m ..

GOVERNO DO ESTADO
Decreto n. 609 de 9 de

Junho de 1892
O governador I,rovlsorio do

Estado, de conform.dade com o

regulamento que baixou com o

decreto n. t 55 desta data, resol
ve nomear:

PARA DIRECTOR.IA GRRAL DA IMS

TRUCÇÃO PUBLICA

Dueeior geral intermo, dr.
Hornualdo de Cal valha Barros.
PAR� o GYMNASlú CATHARINKN R

Drreotor e lente de .nglez, i

, C II d profcssor R"beno GranL.
Lenl�e de allemão, () CIdadã J

Fel ppe VQ'glel.
L :,.;'6 de L:tlim, o :,c(Llal
j' W I' B lepr!' ,;" ,_Ii Duc�s,au ti 'UCJ !

GOUVêêl.
c.I 'l1in intemiO de Matherna-

:. IJ ':, " cid;_dão Fr anCI8CO de
8,1I!", B,L\Z'I.
Le:l\e de f. ::li.lC{iZ, o actual

!iHcfe:;SHI' LéNI EugenIO L1pa-
UI.:' I.
<:)

L te de gec'gcaphlll. e histo

riá, O ttclnal p1Oiessor José Bra
t' j,c II de Souza.
Lfloie de pOrloguez, o actual

prol'0t;HH S lvio Pelilco de Frei
t;<� N",[o[lUJ.
PARA RSCULA NORMAL CUHARI

NKN�E

DirecLor e I€OLe interino de
franeiJz, Léon El1genlO Llpa-

I'
;:
I
:;1

'i
I
'I EXPEDIENTE D;) DIA L o

DR JUNHO
,

RR�I)LUÇÃO N. 601. - O go
vernador prOVlsor:o do E:3lado
d� :l.etÔ do e'Jln :.;. propo,ta dpra·
sen�;id�, ptl,. PreÍt!it{� ,:0 �olicla
em Jffic".l d! boatem, sob o.

263, resolve Ilometl.l' (j CIdadão
José JoaqOlm Lopes Junior para
fXefCi�r o cargo de llecreLarlO

d' ;quella preftl'mra.
RESOLUÇÃO N, 602. - O go

'fe. u\ld ,j provisü:;o do Estado
{C,) ,ve Iltlflle:u I) c!(Ldão Mlgu
ei Soa e:, de Oliveira Cercai para
exercer!.l CMgO dt) escrivão da
coliec�í)(ja estadúal da Cidade de
]

:1i,·

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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oeutícos Srs. Raulino Horn & Oliveira, a Theaouro do Estado I' tpanheiros da e couspiração d!:J' MEMORANDUM experimentar o seu preparado - XAROPB
d GDB ANGICO TOLO' B GUACO (Peitoral Catha- Em. virtude de ordem do eída io 0-,

S. Paulo s.

rinense)-comtal fellcrde de o fiz que. em vemador do Bstadoç em ofâcio de hon-] .....6ic:J�aAldvogados menos de 24 balas, e tendo aoenas tornado tem manda o cidadão inspector fazer I •..,.;a. ��Essa snlídartdada ficou, cn::u Dr Henrique deAlmeida Val- 6 colheres do mencionado, Xarope. VI des- pubÍico que, neata repartíção.reeebem-] D" , Jo"i) L" tHHJP "

ff f
'

b I
.

..1 '"

apparecer aquelle Impertinente mcommo-
se propostas, até o dia 1510 corrente 1

,

. n h I O ,v ...
e 61to, por Hltamento est i e ecina

(Ja- Escr: ntorro á rua Trajano, do. que.,. ate hoje.,feV,zm�Qt" não vQI�ou. 1 h d t d f n 1 ' _

'

t I t'

No inter-sse pOIS d aquelles que soffrerem mez, a . ora a .aI e, pa�a o 01" a-
�U \ I: II i her Ü ':'OU:4 UulU' 8

entre a consptraçno rr amana no n.8,sohr'dl',salacllfrente.
d i címento doa eeg-itntea oblect.os,quel _

E d S D I d ,I· 10 de igual' incommodo, faço esta eclaraç o, •

I 1 d d
sta O de r auto e (i Ü ui, Dr. Umbeimo de Sou�a Mari· pois estou certo que. como eu, encontrarão deverão ser postos em Theresopo es, e cuo la Os mao ao l'eza.rde Abr: I.

. nho-Tem escrrptorio de sdvoca- completa cura no preparado dos srs. Hau- por conta do tornecedor, ncmenor pra- •

t feira 15Algumas uas testemunhas que era a' rua do Oomuiercio, n. Q7. lino Horn &Oilvelra. sopossivel: I uma missa quar a-..
Desterro, 10 de Janeiro de 189'2.- Cone- I b I . • "

depuz-ram ultimamente perante. M di o go JOAQUIM ELOY DI! MEDBIROS. re, o o

b rio corrente na Igreja nao chefe de policia da capitrl fe �e"' e e. s • . !g �;�:d:dae �ço Matriz 8S 8 horas 0a m-v-
ral estabal-cevam dt:! modo COm - Dr. Alfredo lJenlamtm, medi- 24 picaretaspleto essa connexão, coo e p�rt'llro-C()nsultorio � re- Peitoral de Cambará � b!.���:dd� aco de 1 metro deFe!lzlbente, vieram tarda esses eideucta á rua dt, Onmmercio, n.

Cura da tosse simples, 'I"ouqui comprimento
•

depoimeutos. Sem O que, prova- 136,
,dão e lar'yngite 6 marretas de aeo de 4librasvelmento não se.ia concedido D�'. Urbano da Mott'1- Resi-

6 marrões » » »14a16»hobeas-corpus sos conspiradores de, pro,visoriamente. no Hotel Qualquer tosse, por mais simples e
22 alavancasB 15 i N b fraca que seja ou pareça, deve ser com-
18 caaros de mãopaulistas, nem tão pouco a amo razil, a praÇa (IJ ovem ro, batida ímmedlat-mente.
4 soquetes de ferronistia de 21 Ufl Abril. n 7.

Quantos doentes que ho�e soffrem, 120 kilos de polvorali: assim, r. b";,l do sr Cama Dr
..Duarte Paranhos, Schu;,el apparentemente, de tosse I;llmp}es,9.ue :5 kilos de estopins1 d t l)e idencia e eonsultorio a' rua despresam. não eSbtRrão1 amanhla a

12 pícões
ran», caminh anr o para o 63 ar- - \. ,I,., ,'A".

mo

n .. 1

braços com uma tu ereu OS('}Iu -

24 foueesr.i, ('·lafla amda �(ltJ a apureheu- João Pinte. n. 4, C.
nar que em brsve os levará ao tumulo!

6limas:3meillscanase3chatassão ateI': ;d',r? ele nrr,:l barbsr -

Agencias A «tosse» assrm como a «rouqui- 42 facões paramatto..I 'G dão», é geralment� symptoms de ou-
3 martellos de a o de 2libras.

d�Ut� q\JA filCI'Unla: «overuo
Banco União de São Paulo-: tras affecções; porem algumas ,vezes Thesouro do Est�do 10 de Junho depuó pr-ehdê (dltia \:1J!e, em seu

RUiI Trajano, 11. 4.. apparece índepedente, como ,'ffelt? �el11892 -o lo

escriPt.urarío MARCIANO l:f;l!ilJj'i1ifiii�il_�li!liiI11.\iJ1li�tw���ní:!ii oiuia le eLO ortgtnol), puó mata, Ma-
EscriptOl'w de Commissõe�, de um resfriado ou de outra causa I�rI- B S· ,

t
capá!. .non ! é barbaro ! ! ! »

FabiO AntolllO da Fana-Rua do tante, e neste caso o tratamento .e o . OARas.

�,
,

seguinte: .Commercio, n. 5. Na «tosse com rouquidão», ou slm- DEOLA.RAÇÕESLloyd Brazileiro--Praçl 15 de plesmente na «rouquidão», ou «tosse»,
Novembro, n. 3. não sendo chronica, use-se o PEITO- .�---

RAL D� CA.MBA.RA', de Souza Soares,.3

tXP��ICA-O DE' "'HICAG�
Norte·Sul-Rua do Commer-

ou 4 vezes ao dia. Nos casos malS
'

"cio, n. 8. obstinados de 2, de 3 ou de 4 em. 4 V'1 hesouraria das loterias do horas. Nos' chronii!ds, 2 vezes ao dll�,
Estado-r{ua Rf'pUblic1, n. 8. de manhã ao levantar o á noite ao del-

Hoteil!i!i e eonCeital'ia8 tar (colheres de sopa ou de chá, con-

forme a idade do doente.)Hotel Brazil-Praça 15 �e N,,- Havendo infiammação do larynge a
vem bro, n. 7. voz é rouca, encatharrhadll edabafad�;Grande Hotel do Globo- Rna na tosse frequente, sensação e queI

maduras ou formigueiro no larynge,do Commercio, u, 30.
etc. O PEITORAl. DE CAMBARA', de Sou-
za Soares, applicado ás colberes, 2 ve

zes ao dia, é de grandevan�as:em�anto
na infiammação como na Irrltaçao do
larynge.

'dDIETA E REGIMEN ,-A comI a

deverâ consistir de cousas ligeir,as,
não irritantes e indígeshs, e � be�Ida
de agua fria ou liquidas mucIlaglno
sos, como agua, le arroz, de cevada,
de gomma arablca, etc., e nada _de be
bidas estimulantes. Não se farao ap
plicações externas,pore d�vem-s�man

ter um calor regular e eVitar cUI,dado
samente uma athmosphera huml�a o�
temperatura, varill;�elt. �s passeIOS a

noite são mUlto preJudlcla�s e, o doente
deve evitar o fdIlar alto, prinCipalmen
te nas aff,'cções do larynge.
Oi"INIOES MEDICAS referentes ao

PKITOH"L DE CAltIAARA' no tratamento
das tosses e molestias do larynge ..

« ... gosa· de propriedad!s emohen
tes e facilita a despectoraçao e o co�
sidero C',lmo excellente meio p ara all�
villr e curar li tosse quando é conveni-
entemente prf,scI·jptO ... - BARÃO DE "--__,

_

ITAPITOCA,Y.» relotas. Uegia "'g(�oein 4':::on8U.« ... empreguei o .PBITORAL DE CAM-
lar de ItaliaBAR'!". com grande vantagem em, pes-

soa de minha familia, que soffna ha Ficou sem eff.�ito o leiláoalguns mezes de uma laryngite,acom-Carro-Para deixar um P;iS83, panhada de Rccessos de tosse ...-Dr. da barca italiana Bar'lh,ologeiro--l$OOO TELA sco DE GOMBNSORO.» Rio de Ja-
.

Por hora, sendo uma só ptlSSO'l. nei�o' ,

meo Gagltardo, visto ter
«... manifesta sua acção especial d f" d b-2"000 sobre a mucos� das vias r�spirato.ri�s,. C8pi tão a re e rI a IlrCh .

De cada hora quo accrescer- por cujo motIVaI em mInha. c11:11ca urdem de vendei-a particu ..1$000 medica, tem tido enorme aceltaçao ...
C d 'lie mais - -Dr. JosÉ R. RIBEIRO.» Pará. lannento, accei�ando [)(IT
a li passagl�l 1'0 UMA CURA.-Atacado de uma forte"500.

. rouquidãocomtoss«,esBmteralliTio tanto este Vice Con�ulado,Tilbury-Nlbtade destes preç,)s. com o uso de muitos medicamentos
f h'1'om3do um carro por bora, receitados, experimentei o seu xar0l>e proposta!:! em CJrt(�b ec a,

b �e o d ix PEITORAL DE CAMBARA', e em poucos j do 1 li io O )I·Ç i'vigora 6sh. Hm or.. e "diasamoleatiacedeucompletamente. (I�A " 111', nr I I 'e li f UIantes de conclu'd \. Fazenda de Matto�Deatro, estação olferta p Ir extenso; :iH pru. ,;Nenhum coehlJiN pó la !'I'eU- de Santa IZlI.bel. Estrada de ferro Leo-
sal' sa tom,H pas,'ageiro, nài) O poldina, (Minas Geraes,18 .ie Janei- p l:-:l.ai:l sel'ào abertas pel'aO I'

1 ro de 1887.-BAR'!'0 DE AVELLAR H.B-
,tendo no v("hlClJ o fZKNDE. (A firma está reconheCida por te os prl)ponentes, ao meio IEsses preços re�ljll(ll (lo 8 h"-itabellião.) dia de 13 do c(!rrente, nal,'ras da manb.:i "le eQ LI'que de g

_

recoIb.er t1 dectro do !wrimetrll ua r Vende-s� na pharm,�cia do a�ente Régia Agencia OtlnRulal' de!, I Elyseu GUI: herme da Silva, a 28000 o
I:!�l"""""'"",,"_� !.l}!I.BCO, 138000 1[2 duzia e24 a.duzia. Italia.
I! ':-::-.-::_.'=:-��'.'''''' Destol'l' :,11 do Junho de;I EDll'AES 189�. - O agente COrHlUlíll' i

"I'udn pela ve.·da�le I-�-----. dü Itrdia, Virgili- José Vi !Bma do Aririú, '28 de Julb� d� 1890,- iDlrectorla das Obras lella. ICidadãos Raultno H óro & Ohvelra,- Eu i...... •

f' iabaiXO Hs"ignado attesto qtle uma minha 1 Publlcas Ora. do dlS· '����..sv���om�r�'�'.��'!'!I!!'!'I!!���!!!!filba Dor nome Bazilissa. de 10 mtl�es de l t' t d .
.

.

t 1 Iiddd-, estando 5o!Tcend') de uma terrível I rlC O a capl a
,c·\>..N'N1Jl"J0108 Itossa, cpm todo8 os symptomas de Coque- ,

lucbe, foi radi0alm�nttl curada com o PRI- i De ordem do exw. governador - .
._.

,._ I!����ef;�aT::R�:��SE�iJ:Jã�ósM����il'���é i do Kstado, faz-se, publico qne,

AO COMME·RCIO
I

Lamim. ' Laudo lIA COlD( çar·se os trabalhos ,Auciol'i"o-I'os a fazer d'esta o uso que da <'!cli'"da dt� LalT",s enLreThere-. ;vos coo vier. a bell: da humaUld�de so!Tre· ,

I' C I �. M I' t .

"
dora. : sop J I�� H a . Onla 11 ar, precI-ileconneço a firma.-,\NTONIO JosIÍLA- sa'se contratar cerca de trlDta Vende St: billatas nLlvd,', rlejlMJ�;l v. S. alto cr. fl vnr.-- ANTOMIO FUI.-: homeus robustos e praticos nessa Por 10 Alegre, a t 0$000 o sac- __ .

_IIINO DR SÓUZA. ; ospeciH de trabalhos.
J.: I i Alug! Aqllelles que se acbarem nes- CJ; ce..,,}l cl� superiores, cento

I a ....sel'\iem mais uma pala. ! sas condições podem d1rig!r·se ao de restea'. 40$000, 30$000 e I T'.vra ! abaixo a6signado na casa de 5U a 18$000; marm' lIada �uperJor,
A casa á I U8 mt\ie· k"

Certifico que so!Trendo d'uma tosse ner-: residencia à praça 1.3 de Maio n. nllc'oQ(.I. em lala� de melO kdo, I n. 72, com b'lns conHcod( �vosa, que todos os annos me apparecia a<1 47, a qualquer hora, até o dia 15 800 e" d z J I t I f"'Ull'll' A h v
entraroverão,manifestandú-se sempre á d a '·lS para U la 'e la as, para c.o a . .li. c,a ('! ii:noite e ao deil.ar-me sem me permitlir re- °Deot'ren te '3 d

.

h dI') t $000 U (Da t\ (a. )
CO�a COO tigua"pousar um só in;tante, foram im�,rofiouos ast8l'ro, e Jun o e 89....Iodos os m�Jicamento8 de que até ell\io 11- RU'i do C,.fmmeiC;!l rJ. 30. j TI'ata-se Cot_n

zer3 uso. no sentido de debelJar tio imper- O aüectOJ' ,U .�,tinente sotl'rimanto.
J ..I G l d '" I CONFEITARIA OhrÍB'cuão N1.lne,'l P.'IreAconselhado pelos dlsliaolOi pbllrllla 0',, Onça .,e, a.,i va •

iIMIIIIIIliiW("W

nhã, pelo eterno repou ')

d'alma ele sou finado pai e

RogrO Fraucisuo JOF1é Leu .

dos fallecid.. ('II) Por tug»',
convida por isso 'i todos v,
seus amigos c oonheod s

do finado paI'il 3RRit-ltÍrmn lo

este acto, que desde já f 9

confessão gratos.

Coust,\ que () agíime��or Eiu
ardo JiJaqnlm Pinto sarã remOVido
Jo g·.lt'Vlço da c"m 'ni,,;;;LO do me,

diçà,) de krras, q :', func..:iona. Ila

coLrllêl. Alfr .... j:l Cu \ ves, no E.,·
tado do [\.io Grnndo dI) Sul, para
ajudante d:\ !'.(immissâ(', que fl!n�.
Clol,a DO mumc.ipio do Tubadto

JUVENCIO PLACIDO DE BITl'ENCOUn
Maria das Dôrn8 LuZi

Bitteocourt rnfcloda I'PZ "

Cunvida se lOS srs. mem na igreji\ de N S. Ros!uÍ ,

brüi'! da COrnrni:'lHão centl';],l, ác; 8 horas da rnanbã de ter
Hogunda-feir'a 13 nu correu- ça feira, 14 do eorrentc,
te rncí.:, á 1 hora di} tarde, uma missa por HhIGiJ di) :'l,Pll

para urna reunú'to no Halào chorado marido Juvnneií)
da AHsouiaçào C !eu'lIm'cial, Placido de Bittenc:ollr:-,
que foi offel'ecidfl p lra t:ll primeiro anniversario de
fim. seu falleciment " pell) que

8en'jo expedidos tod,JF: convida 8 todos o� amigi's'
os officioB preparatorios,tra e parentes deste, e aos seus
ta HO dI) et'c·dhet' o luga.r para assistirem a este acto
paTa a realisaçào (h expo_' de nossa religião; confes
siçã\.l no dia 7 de setembro, sando se desde já summf:i
e III is algumsl'1 resoluções mente agradecida.

•
'.

'.!fI(te 11ll[.>Ol't lnc aj por ISS'1

pede-se o comp ;('C'cimento
de todO:-l os srs. membros dl\
corunlis�àu. ,-O pl'Otüdente,
Ef'11�sto Vahl.

DR

J.P. LAROZE':�
1pro..d.. ,ela JUDia de Bygiloa do Bratü

Saa s,)II11'hde Leão Xlll re�(;j ..

vên d::r t';te tillJO a RO'Íi de
O i � 'ell Dlo!!alHO :1 ,;r;l. Il. 110UJ ,l,

de Por ltíg,d.
,

DOlfi embalxa,!QTeS e pec·aes
8erléltD pelo S:10t i padre enV'(i·

dos á Lisboa, a!llll de Clpre�e[)
talem á jovem i amb'} lão pre
ci!)�a d stlllcção.

O chefe J \ Ig eja catholica
costuma 3rHHJà!meo1e ofl'erecer
e,se dISUIC('VI) \'Jllnsis�im(l a

um'l �obfJr;)!la de uilçã!.1 onde ::i

19rep j ornana é adoptada.

liloveis

Robet'toScholz-Rlla João Pino
to, 24, esquina da NU[l8� Machl
do,

'-"..) PJUl.S C"-'

Xarope Depurativo
de ClIC& de lannja amaria, ao

Iodureto de Potassio

Casas de D!odas e obje
etos de luxo

Villela Filho � Comp. -Rua
do Commerc!(), n, 1, C.

Casa do Coelho- A' rua do
Commercio. n. 26, fronteira à aI
fandega.
A B"'azíleir'a-Rull JOão Pln·

to, o. 15.

Pharmfteia8 e droga
riaM

Pharmacia Elyseu-Ruf.' J ,ã'J
Pinto, L:. 9.
Pha.rmacia PnpulBI'- Praça

15 do Novembro, n. 5
Pha1'macia Rauliveil'a- Rua

do Commercio, u. 15.
Carros de p ..a\�a e t.il

bUI·y�

Xarope Laroze
de casei d. laranja amargl

Recommendad por todos os medlcoe
pal'a resularizar as funcçõea do uío
ma90 e do inteitino.

PRODUCTOS

PROCLAMAS
N'l C ln'Fie di) e.;crivão ,dos

ca�(lmC[jto�, C'lá. affixado O (
edllal, apregiJ'lnt10 O e�samel)t(l

dn CJ(J;;,dã j Trajano Honorato
Leite Ct m d. C:nHlida .contiobo
da S:lvelra.

2,llUA DBS L!ONS-ST-PAUL

TESTAMENTARIA
A�ceiloll a.. leS!:llllenlari:t do

nO;ldo J..aqulrn Jos€' Di:i8 de SI

qO!'l:ra 'i 2° le:"lamentelfa, cid a

dão Joãli C'lodld,) Gillllart.

Remedio iorallivel contra as AJfecçÕ,.
e,crophulo.a" tuberculOBaI,cancrOlGl,

.

rheumaticOB, tumv,'e, branG'OI, glan
dulcu no peito, accidcllk, ,yphillticot
secundarlO' e terciariol, etc., .te.

Desambargador Bento do Barros
Na recente ilrg"nis"ção da m"

gístratnr:l. do vÍzinho Estado do
Paranà, foi nomeado d'lselllb rga
dor rio Supenor Tr1bunaJ o sr.

dr. Bsn to Fernandes de Barros,
que occupon neste Estado o car

gl) de JUIz dedir<llto da COmarca

desta capital e dil vaflas
_

outr3�
do interior,

S. ex. residio entre nós até o

anno pass<ldn, qu�,n<io foi no_mea
do de�:,�[J\b'lrgadl)r d� Rillaçan dfl

Goyaz (�a( go qUi) não aceitou,
por não prdar se tri!n�pilrt:1r p:oIra
aquelb !i,ugiuqlJO E,tado.

, Xarope Ferruginoso
� de cascI de I!\ranja e de quaasl&
\C amarga, ao

Proto-Iodureto de ?�rro
o estado liquido é o melhor meio de
inocnlal' o terro contra as cõrcs palli
dae, as flores br.lncas, as irregulari
dades e falta demenst\'<.!C!ção, a anemia
e o 1'achitismo.SECQÃO LIVRE

Xarope Sedat.ivo
de casca de laran.)a &marga. ao

Bromureto de POhssio
Chymicamente puro. E o calmante

mai81certo contra as at'{ecções de caraçí1o, das f
vias digestivas c 'l'cspi'l'atorias, nas ne- .

, vralgias, na epircpsiv., no hysterismo, .
nas nevr08es em fler'u.l,na insomnia das
crianças durante ope'1'iodo de dentição; ,

Mole�d.iaf!/. d" pent�
UDico medicl!.mento: o Elixir de Ve

lamo o GmJ(�(l, dI) HmuJiveira.
a,ap�

«,;ai :lI;.t;'� tíF;e,'HHHu�(.�:-1l

Movimetlto de 11 de Junho:
Entrsua 1:0278000
Retiradl\ 7:3a<JS365

6;3128365

DepoliMI em todas ,'R boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

Sa!do dos depositas na presente da
ta.l,472:6498540

BRONCHlTK E ROUQUIDIO
Está verificlI.do que o unieo remedio

é o Angico com Tolú e GllII.eO, de
RauU'&!j:1\

í ')
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ESTADOS-UNIDOS
Societilde Mut.ua de SegUfOS de Vida

Tem a satisfação de annunciar ao "publico ·que sua Succursal do Brazil tem a faculdade de eraíttír apolícea e satisfazer
i!i:aistros sem cónsulta prévia à Oasa Matriz em Nova York

GERENTE: AROLD S08RY lYiED.lCO DIHEOTOR: DR. AZEVEDO· MACEDO
ADV()G.A.DO-OONSULTO:, DR. LEITÃO DL� CUNHA

TODA A COftftESPQ,NDENC'IA DEVE: SE� DIRIGIDA AO GERENTE
1Jireoção posta)l: Caixa 188 r,I'elegraIJhica: Equitativa· .. ·

ESCRIPTOR,IO: RUA DO HOSPICIO N. 73

1181'14'11"4 D �. �'Ú 'I.'DQI�UJBIDQI
THE EQUIUABLE·tIFE ASSURANC S OCIETYOF THE UNITED 8TATES

SÉDE: N�-W-YORK
Su.cc'U.rsa.1 para.

71. RUA
08 Es'ta.êLos-U:n.idos do

DO' HOSPltCIO
RI'O llE JAN'E'IRO

Brazi1

71
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o meio mais fácil pira garantir o futuro da família, é pedir 1.1,m seguro sobre sua vida á Companhia EQUITATIVA, porque ella é
não só mutua, assim como lIDas apolices são incontestaveís, 'DO fim de dous antros.

De todas as companhias do mundo a EQUIXATIVA41em:
Pelo espaço de dez annos realisado maior somma - de 'sagUr<i)S ,nov:U&! annaaes:
Pelo espaço de dez Ilinnos obtido maiores excedentes;
Pelo espaçc de quatro annos mantido maior sornma de seguros V'igeotes,;
Ao mesmo tempo que solidez financeira e patenteada 'peLa preporção elevada do activo sobre o passivo,
Capital, cerca de quinhentos mil mil contos de réis,;
"Excedente., eeroa de cem mil contos de réis;
Ram)a, 'e.enma de cento e cincoenta mil contos de réis;
Pago '8 possuidores de apolices, cerca de sessent$\ 'mU oont� (õ.(H�éis.

Lista das pessoatl cque pediram seguro sobre suaa .vidas â companhia EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS, por ín
termedio do 'agente Igeral no Estado de Santa Catb:a.1'ina, A. J .. Ferrai-r.a Pontes Junior, do mez de Janeiro de 1891

fa Fe'verEri:r.o de 1892
José Maximiano de Faria Juníor ;G 1.000
Dr. Thedpbilo Paulino dil Silveira,. i.OOO
Dr. Joaquim Cardoso Paes • .» 1.000
Dr. Olívio F. do Nascimento Rosa» 1.000
Dr. Josqurm 'Pr aneiseo Gôn{}alves
J'unior • • ..» 5.000

José Elias Moreira » 500
Dr. Augusto A. Gonçalves' Varel-
la.: » 1.000

Carlos A. Durcanchy . »500
Dr. Eoanorseo G OordeircGomes
Junior.. .. • ,. i.OOO

Miguel José C.rull.. •. » 5.000
José C -rrea da Silva Junior» 1.000
Dr. Franeisc» A. Figueiredo. ." i.OOO
Dr. Trajano Pereir-a Braail ; .» 500
'I'h. Ruth • • .» 500
Joaquim Teixeira Saboia. . ." 1.000
Francisco de Souza Bacellar, ." 500
Níeoláo Bley Sobrinho ." 500
BenedICto Alves Moreira. .» 500
Dr. Marcellino José Nogueira. .,. 1.000
Dr. João Candido Ferr-eira. ,. 500
João das Chagas Pereira .,. 500
Dr. Manoel Pedro dos Santos
Lima . '" »

SimpIicio daSilva ..."
M.anoel José Oorrea de Lacerda ,.

vrthllr Snplyci • ,.

RmAdicto 'l'h. de Carvalho.·· . »

Manoel Eufrasio de Síqueira Oorte»

'i'iOO.j
Ludovido�'Brokman e sua senha-

Miguel ide Paula Xavier. . .• ,500 ra.........,.
Eufraz\o de -Siq�.l!'8 CÔ'rte. .,. 500 iJlrnasto Meni�el e-sua senhora • »

Antonio de Siqueira COrte .» "590: Freneiseo A, Maximiano. .»

Alfredo Gomes ,Monteiro . ." 500 1 Oliveira ,.

Dr, J. J. Virgilio da Silva • ».3.000 Eduardo AlbenLo Vismond Filho ,.

Joaquim José Gonçalves. »500 Martinho Nerbass •. • ,.

João Rufino Pereira Maia ,. 500 Frederico <Bur,ger. , • . ."

Adriano Schuondermarck '. ,,. l.OdO Dr. Joaquim Fiuza de Carvalho »

Dr. Fernando Eug. M. ltibai:F,o .» LOOO Fernaudo Af. Athayde . . .,.

José Antonio da Silva Lima. . I" ,1:000 íManor.l ThI3'gt> d"1 Castro.. ,.

Guilherme Neuman . • • • » 1:000 Emilro Virgtlio ííos Santos. »

Augusto Oanto • .• .» 1>00) José J. de Oordova Passos ,.

Antonio B. de Assumpção . �» 500. Maoof31 dos Santos Pereira e sua

Trajano D. Oardoso . . ,» '500. senhora . »

Frederico A. Noronha. ,. '500 Antl,o'or Gothier. . »

Clemente José Pacheco » .1 000 M n �I .'\. Neves : .• ,.

José Antonio de Lima » 1.000 Crhtl·1.UQ ,B:'I{(!k Junior ,.

Domingos V. 'I'abalipa •• ,. 500 M/\Dolll Ro:z de SJUza. . ,.

João Filgueiras de Oamargo » 500 Mar];)el Magaldi í:I sua senhora. »

Bernardo Pinto de Oliveil1fi. . ",. 1.000. Fdeto Roiz Botges »

José Gaspar dosSantos Lima »LOOO B,}['nard na Olara de SOUZ!l. ,.

Mattia IZ3;bel Vismond I.' -,. '1. .000 R." tO: ro Pereira Gomes . »

Nestor Alb. Vismond .. »1.000.10 é D' f da Oruz. . .. ,.

Agostinho R. d:J. Silva ,. 1.000 I J,)ào de Ga�tro Nnr:es Junior ,.

500 FrancellDa Maria da Trindade » 51)0; B'hidí11l HOlz Lima . •. ,.

500 Dr. Vasco de Albuquer-'q\W&'m!i» 1.000f R 'nr\IHHl �h!h0n dl. Onnh<l, »

500 O tto Bernardo Kraus »5' 10 f Dr. !'}lff'� rdo M Gonçal v�. »

500 I Manoel Gomes Tavares » ,500: J 1qni{tl R. Piot,· dó Qllojroz ' ,.

500 l Lihero GIIlmarães e su'! senhora» COOO' Fr.'l.nclsc'l d,� Paula. M. Bri,to . »

I

i

I

Antonio Rauar • . • • ."

500 I João Luck • ,....
»

500 Mario Guimarães Oorrea •
»

i.000 Francisco Schafer . .
»

i.OOO Ca�rlos Mai�iner . . ->
l.000 Jorge Theioel. • • • • .»
500 Peotextato P. T. Ribas . ,.

500 João L. Taborda Bibas »

1.000 João E. da Oosta • . ,.

500
500\
500
500

Dr, Vic<>ute Machado .da -Silva
.Oaetano Oarraoo. •. »

L. T. S rldanha . . :.

Antonio AI V�-l.S F..a�J.lJndes ••

LOOO Athaoasio L. de M1ttOS . • »

500 Manoel Alves Ribas. • ,.

500 Henrique Bnpp .,. •

500 Dom mgos Bottini . . .,.

500 Ramiro A. de Oliveira. • ,.

500 B inifacio R. da Sll Vil. ,.

500 José Ânf nnio de Moraes . ,.

500 Procopio Gomes de Oliv8ira e

500 sua senllora .• .. ,.

500 Chrispim na Oliveir� Mira .. l,

500 Francisco José Ribeiro e sua

600 senhora.. »

1.000 A. Schmidt .....»
500 Er. Frankenberg . • »

1.000 A.. J. FHrra!ra Ponles Juniol' ,.

1.000! Benjamin Oarvoliva . »

1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
,1.000

500
1.000
,500

1.000
1 000
500
'500

1.000
500
500

1.000
500

1.000
500

1.000
1.000

1.000
500

1.000
1.000
500

Informações, prospectos e impressos, com o'agente geral A. J. :.Ferr.eira. Po,ntes Juntor, hospedado no Hotel Brazil,
ne,sta cidade. .

"

/

CANO t !
_L i\� !

I

Quem preeisar de nma!
éianôa .grande, de 5 112
palmos de b.)ca e 42 ditosl
de ,compri!ller'.lto, 4 remos

de voga e em bom estado,
diríj'f\ se ai) abaix.) assi

goad'l. Chl'istovão Nunes
Pires.

CHAP:EOS. U�Jllij IIIRI:1 iIllU
Bygieni<?a, infallivel e pres�rva;tiR.,·'8, �nica que cura, sem

nada Juntar-lhe, os corrunentos antigos c�" reCQmes
.
Encontra .. se ,nas .pdncipaes Pharmacias do Universo, em ll,aris, IeJD :-oasa
de J. Fli:l\Rt. Pharmaceutico• .Rua Richelieu, 1.02, Successor de M. BROV.

Parahc>mensemeninos
(Muit.o 'lDoderno8)

Chegaram, 00 ultimo paquete, para a

Fonte da Juventude
pARCA 1'3"DE N@V�EMi8�O

r
, .

______"""'f"......� ; .... ..,.COO 1 , •. ---. - _
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